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A Lei Enigma... 

o, vem 
;eu rs- 
i com; 
.os, l)r' 
srlado- 

; a 

O alvoroço maior ciue exis- 
te em torno da Lei e Se-' 
Kurança Nacional é provoca- 

0 I)or certa imprensa de 
laturaes pendores commu- 
'istas. Atacam n'a co m' 

unhas e dentes. Entretanto, 
a uao ser o caracter elásti- 
co que a torna fácil para a 
deturpação literal por parte 

os sophislas, a lei se nosi 

tos, os engravatados, serão 
os "dirigentes", o» "intelli- 
ge.uíes", novos burguezes a 
explorar a massa bruta — o 
operariado. 

Um lider communista ex- 
planou certa vez, a quem 
escreve' estas linhas, o se- 
guinte principio defendido 

; pelo ideal vermelho no Pa- 

W-T. rT,' 
vi 

1 

os ní» 
hor ^ 
linieB' 
os ^ 

oia 011 

A, 1*' 

a Ugura necessária, porquan- 
to o mal do Brasil não es^ 
a na falia de liberdade por1 

Mudos allegada, está jus- 
i niente no excesso de liher- 
a e existente e de que usam 
aousain os ideologistas ver- 
cihos que prégam o amor 

ivre, o arrazaanento dos fun- 
■unentos moraes da institui- 

Uu da família e combatem' 

1 ^'stencia da religião dos 
loiros, porque desejam1 

liberdade de cultos única-' 
M('ule para si.. . Não que- 

111 mappas geographicoS 
„ n' limites que determinem! 
YS- ironteiras de uma nação. 
t,,?0 querem o respeito á 1 opnedade alheia, por a de- 
selarem pa,ra si Nã(> que^ 

ni burguezes, porque hoje perto pe 

raná: "Precisamos tomar á 
direcção dessa massa bruta 
ignorante, em noaso proveito 
proprio — porque nós, quó 
'"somos intelligentes", á que 
devemos ser os privilegia- 
dos"! 

Ü esses que "são os intel- 
ligentes" é que vivem entre 
os oiperarios a convulsionar 
os meios trabalhistas, aíiim1 

de implantarem a cordusâo, 
a discorclia e a anarchia, cm/ 
proveito de seus interesses. 
Até nas cathedras já prega, 1 
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Direcção de José Hoffmann 
Folha de ampla circu- v 
lação nos Campos Ge- 
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Segundo 

Salgado, 

o 
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Plínio j ft, -e.ha^Guarda, o general GóeS Monteiro e 
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comniunis 

rinnv . puique noje 'peiam de operários. Mas, 
vencerem, como aconteceu 

a Pussia, elles,/ of, expet--' 

abertamente, 
mo... 

A Lei é um enigma, poi* 
emquanto. .. 

A sua lelra é opporluna. 
A sua interpretação é que 
precisa ser íiscalizada de 
perto pela .lusliça Brasileira' 

dieve ser declarado 

"fora da íei" 

} — - vj ».j. v. j 
congresso ■combater o extie 

mismo... 

S. PAULO, 1 (ü) — Eh-1 lario familiar, propriedade, 

— instituição que ainda re 
presenta a maxima garantia 
da nossa chilização. 
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O surta revaiutianario 

na Uruguay 

nrítt O Governo parece senStor d i siíuaçêo 

trevis,lado pelo correspon- 
dente de um jornal carioca, 
a proposito ua "íei de se- 
gurança uaiciona,!"," disse b 
sr. Plinio Salgado, mele da 
Acção integralista: 

— "Nao "acredito que a lei 
em jn-ojecto vise reprimir o 
integralisnio. E' preciso sa- 
ber, antes de tudo, o que é 
o integralisnio, para saber- 
mos que princípios serão 
aboTídps por essa lei, se el!a 
envolver o intigralismo. 

lor 
ntido. 
istrei' 

p ^■ ALEGRE, 1." (D) — , de ÁrTigas, cujos habitantes, 
i decretada a censura pos- í em granlle "Tmmero, estão lU.l í» lr.r.T-. x - . . ■ . . •, 

Ti^i - icriiaTistica para todo o Paiz. 

■OSS 

J3 

í\ 

i, ÍÍIji111 Presos e deiportados 
utunemafamente para o es- 
' angeiro os princípaes pro- 
eres opposicionistas da si- 

lUaÇao dominante. 
, Soverno requisitou toda 
aviaçao civil da Rejpufril- 

■a, mobilizando tropas" que 
®s.ao sendo chefiadas pelos 
«eueraes Martinez e Munboz. ssas tropas estão em ope- 
açoes nos departamentos de 

■' rLgas e Treinta y Três. 
coronel Lar ré Borgfi 

0l nomeado, inteventor em 
Artigas. 
./^ciou-se a perseguição ás 

revolucionárias em 
"aro Largo. ' 

emigrando liara o território 
brasileiro., ■ ' 

(LEVANTE DE UM BA- 
TALHÃO EM MON- 

TEVIDÉU 

P. ALEGRE, 1." (D) — 
Noticia-se que cm Montevi- 
déo sublevoú-se um batalhão 
de infantaria. 

RENHIDO COMBATE 

movimento aiíl^tar 
EM ART1GAS 

! T P- ALEGRE, 1.» (D) — 
^Morinam da cidade frontei- 
ra de Quaralvy que se no- 
a grande movimento militar 

na visinha cítlade uruguaya 

"Os princípios prégados 
peio integralisnio, adiantou o 
sr. Plinio Sa,'gaíLp, são os' 
seguintes: Deus, Patria, Fa- 
mília, unidade nacional, tra- 
dição nacional, soberania fi- 
nançpjra da nação,, prdem', 
anfondàde, disciplina, repu- 
blica federativa, engrandeci- 
mento das forças armada;! 
pelo desdobramento de seus 
quadros; justiça social, sa- sileiro. 

prestigio da magistratura, 
elevação da cultura brasilei- 
ra, autonomia municipal, or- 
ganização econômica nacio- 
nal." 

E, em seguida: i 
"Se íei em questão visa 

perseguir o integralisnio;, 
quer dizer que essa lei è 
contraria aos princípios aci- 
ma. Ora, se uma lei con-1 
traria aos princípios enun- 
ciados é votada por um con- 
gresso, quer dizer que esse 
congresso se tornou dissol- 
vente, partidário da anar- 
chia, inimigo da autoridade, 
do nacionalismo, adversário 
da pátria. Esse congressf? 
«leve ser declarado fjóra da 
lei porque se torna nocivo; 
uma vez que combate a dou- 
triiia da ordem. Deve estar 
rd.iatío ou a Moscou ou aos 
banqueiros internacion a e s 
que escravizam o povo bra- 

RJu, 1.° (D) — Annun- 
cia-se que os m e m - 
b r o s da antiga Guarda, 
Nacional pertencentes á Fe- 
deração Republicana do Bra- 
sil, se estão movimentando 
em torno da idéa de incluir- 
se aquclla nij/icja najs, for- 
ças de repressão aos ©leJ 

( mentos extremistas. 

o ensino nnlitarem S. Paule > 

1 Para o bom exilo desse 
movimento estão sendo crea- 
dos numerosos núcleos da 
Guarda Naeiona,! em vários 
bairros desta capital e nos 
Estados oa União. 

S. PAULO, l.o (D) — Des- do o meu pensamento es'.a- 
pachos procedentes do Rio belecer alli não mn, mas t>i- 
inlonnam que o general Góes' versos estabelecimentos du 
Monteiro, interpellado sobre ensino militar, como escola:,, 
a íalada creáção de um Col-j collegios, etc. Gomo'as cond- 
legio Militar em S. Paulo, cx-) ções financeiras do paiz nao 
pi essou-se da seguinte ma-| o permittem no momento, po- 
""'"m . . , ' «leremos erilrefãnlo começar 

Lealmente, troquei idéas pelo ensino secundário. A 
c.om_ T interventor Armando idéa da installação do Coilc- de SáTles sobre o assumpto. 
Julgo que S. Paufo iirecisa 
ter maior ""acção militar, sen- 

gio Militar faz parte, assnn, 
de um plano mais vasto de 
realizações nesse sentido." ■ 
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^racâssou um pro- 
jecto tíe greve dos 

graphicos curitibanos 

GURLTYBA, 1.» (De nossa 
succursal, pelo tclephone) -- 
Um trabalho occulto que se 
processava nos meios graphi- 
cos desta capitql, para unia 
gréve de solidariedae aos pa- 
redistas grápbicos ,cariocas, 
fracassou inteiramente. 

A sessão de hcníem da 

rlssembléa Consti- 

tuinte 

Não enloxiqncm seus filhost 
dêm-lbes alimentos sadios l 

P. ALEGRE, l.* (J?) — 
Informações inseguras, 
eircuiaram á tarde, noticia- 
i um que im; renlndo coniba- 
te havia se travai"o nas pro- . 
ximidades de Rivera. Outro / 
d -i.i bo aniiunciou que os/ 
rebeldes haviam se apodera-« 
do de CO.OÜb pesos de umj 
banco da republica. 

O cônsul do Uruguay em 
Porto Alegre declarou hoje 
(pie Riverà" não fôra oocupa- 
da pelos rebeldes c que o 
movimento declinou já para 
um completo fracasso. 

Farinha das Crianças 

é o unho produrto fabrica- 
do sob rigorosa lisealisaçao 
  medica  

Assistência So 

cia! em Sào 

Paulo 
Cuida das crianças 

pobree 

□s empriistinins com re' 

lação ao Brasil 

Aviso 

Uevamos ao conhecimento de nossos freguezes .• f . 1.. 4 .. T-, v>-i /*vo f\ ■ t"i GIQS!O *" 

) 

cevamos ao ixg- 
e amigos que, nesta data, transferimos o nosso es- 
criptorio e deposito para o prédio n. 33 da Ave- -•'iptorio e deposito pai a o pieiuu u. o., 
"/da Dr. Vicente Machado (junto á casa Lon- 
fian^a), onde esperamos merecer as mesmas atten- 
Çoès. 

Ponta Grossa, ^-35^^ imthon itda. 

0 OFFEREGIDÜ PELO 
JAPÃO , 

RIO, _1 (D) — Um aifo 
funiocionario da eiiubaixacla 
do Japão no Brasil, ouvido 
pclos^ jornaes,__declarou, com 
relação ao falado empresti- 

NÃO HA IMPOSIÇÕES 
COM RELAÇÃO AO 

ALGODÃO 

MO, 1 (D) — Adiantam 
outros despachos dali proce- 
dentes (inç, nas negociações 
encetadas, não houve impo- 

-nr -uA i ,' ; , (1?e n0SS1, dessa lei 1°' iniia demonstra-' succursal, pelo teiepbone) - ção de íraqueza. S. s foi 
A Assembléa Constituinte at-! muito amiiauldido pelos oc- 
"amu boje giande numero' pulados dá opposição — mi- 

íunciaT05,^3 OU7r 0 an- dfril! - ^ gosaram am- nunciado discurso do depu- piamente cõni o discurso do 
tado Agostinho Pereira Fi- sr. Pereira Filho. 
bio, que perante seus pares' \ = , 

mpntpeS7aS~ari0U «'-OMPíeta- O deputààõ Alceu Ferrci- mente, atacando o governo e' ra apresentou uma mo-ão 

havbí^üo0©0, T0 já pedincl0 d1"5 « Assemblca dás- 
quando a A C B!a"'bnfy approve a lei de sógurança 
muTist, 0ptam0u d.e coni" naciona/l, e dçcbti-ando-se elie' 
fn; TA e'a, 1>rirnelra vez inteiramente solidário çom o 
idL ouvido na Asslenu- discurso do deputado Agos- 3 um ataque violento ao' tinho Pereira Filho 
governo por um deputado') A mesma solidariedade foi" 
que se diz pertencer á situa- manifestada pelo deputado* 
çao. O discurso desse depu-. Laertes Munhoz, 
tado, em turno da lei de se-'! » \ 
gurança, não causou estra-' Procedeu-se hoje á eleição 
uheza. O orador atacou vi o-' para preliencihmento do car- 

S. PAtJiLO, l.o (D)   Fo-' 
ram inuagurados em S. Pau- 
lo os-quatro primeiros lac-f • " urauor atacou vi o- para prebencihmento do car- 
tanos instaliados pela Assis-, lentamente o governo por ta- go de segundo secretario dá 

oTr f0tu . • "f (f' ^ha™anf,0 a lei de' mesa, vago com a renuncaa Os referidos estabelecimen- Rei Sacnlega , com certeza' do deputado Couto Pereira 
tos foram localizados era Porque foi feita contra o' tendo os suffragios "ndicado 

D sr. Jasé fimEricü" deu 

um tiro" 

oiir Na sua vida pohíica partidária 

guft' 1 (D) — E' 01 'se' • te o teor da carta diri- 
.. a Pelo sr. José Américo' 

governador da Parahyba: 
Muito soffri em meu cur- 

to tiroc 

tuido do poder, como nen- 
hum parahybano.. ainda o lo- ' - ~*~rnc- aJtclS 

mo de cem milhões de dol- siçao ao Brasil relativamen- 
lares oiferecidos ao Brasil, ic á restrieção ao plantio do 
pelo seu paiz, disse que os algodão. ' 
financistas japonezes estão 
promptos a realizar essa 
operação, dependendo, ape- 
nas, de ura entendimento of- jy|OvÍmODtO grevista 

bairros operários, de densa 
população. Trata-se do ini- 
cio de uma forte eampanna' 
de hygiene infantil, o que é' 
um grande passo dado em 
favor das populações pobres 
ua" capital. 

seu credo. Critica o gover- o deputado Nelson .1. Cor- 
no, dizendo que a feitura rela para o-referido posto.. 

ficial entre os dois paizes. 

OS 20 ' MILHÕES 
AMERICANOS 

ra no goso das mais 
posições. . 

Voltando ao Rio, fui en 

RIO, 1 (D) — Communi- 
cam de Nova York que os 
meios financeiros "yankees" 
estão inclinados a conceder 
o empréstimo de vinte mi- 
lhões cleOlolhires solicitados 
áquelle mercado financeiro 
pelo nosso ministro da Fa- 
zenda, sr. Arthur Costa. 

parcial dos gra 
phico carioca 

RIO, 1 (D) — Em virtu- 
de de um movimento grevis- 
ta de caracter parcial, da' 
classe graphica desta capi- 
tal, deixaram de circular bo- 
je alguns matutinos. Os ves- 
pertinos não foram attingi- j 
dos pe/p movimento, pois' 
circularam com normalidade.- 

FAGAR MAIS E OBTER 
UM ARTIGO MELHOR 

- - o - - 
E', não ha negar, uma 
grande vantagem. Entan- 
to, obter mm artigo bem 
melhor e gastar menos, é 
vantagem ainda muito 
maior. E isso V. S. ob- 
terá na GALERIA DAS 
MEIAS, á rua 15 ide No- 
  vembro n. 14.  

III11 H-i M l H-111 (| 

r00 centos de «ísIPüs 

federass ppplfcodcs cm 

um so contracto 

t quanto consome, só para esse fim, 
eiccírificaçéo da Central do 3rasiJ 

'RIO, l.o 
tracto do governo Íederaí dc"lr0 de 5 an- 
com a Metropolitan Vickers i üm dos detalhes mais in- 
Dara a eíertrificacão fl-. P L 1 2S detalhcs mais in- 
F. Central do Brasil estipm d0 C.0"tnacto 0 

1 entre    . - . Tie, so para satisfazer 

retenção descabida, 
na verdade 

la, entre outras. CdiddCi lluc' so I,ara satisfazer as 
um prazo de Tnlez«7 pTa do fisco federal, 
correr o primeiro trem ele «llPbcadas no niesmP 
etríee . trun e,e" estamnilhas, num valor s.w 

^ âunri em meu eux- - . 
ánio publico,   não volvido por todas as expres-   . . ■ A  1- mOrfll das 

■ót1 

dos " • • publico, — nao 
co, t

lnilni80s, cuja missão é 
nibater, mas de injustiças 

PuinsT618 e 1 in^dtidões 
pi-e i '0'538" Meu raal sem- 
s-ii i-0' considerar as respon- 
bm aades Publicas como 
0s 

onus para mim e para 
ÀrT me ácojianhavam. Mas são poucos os casos 

nfonf Perversão d» senti- 
n
l0 de solidariedade. 
eSIIUorv ■  1™„rA v!3-?sRíÇo-iiie, porisso, 3 militante do meu Esta 

rio 

sões de apreço moral 
figuras que pareciam mais 
indiffcrentes á minha sorte 
de homem publico. 

Ainda neste momento, uma 
corrente de amigos procura 
conceder-me um posto que 
muito desvaneceria Parahy- 
ba, em desaggravo de outras 
preterições. 

Mas, só posso reürar-m 
num momento assi,m de es- 
pectativa tão Jisongeira para 

m aÍnda com o coração sa- que não leve a consciOTCia 
ann- —das demonstrações de entristecida de RaT r. 
fui 10 e de aiffecto com quelí tado de posiçoes to 

recebido depois de desft-l cio." 

Salonele- loção- Eitroclc-IrilliaoTina ' 

«NOO/eiLY 

Em d mira veis perfumes de. 

Roger Chéramy 

^pentes nesta Cidade', J. Leite 0) Cifd. 
Rua 15 de Novb0 54. 

Caixa Econômica 

Federal 

tro, dando também o de 30 
crn T>AT,rr, . mezes para os mesmos trens' bAO PAULO, _1.° (D) _ correrem entre Bangu' e No- 

U sr. Orlando de Almeida, i va Iguassu'. EiSses prazos! 
teciimco de cultura algodoei- são contados da data do re- 

ctrico entreTs 'AtacõcA «' .c • eSlampÍ1'h?S' nuni vqlor su- 
Podro II e Engenho de Den- ,'1Cri0r a contos de réist 

— - ci 
ra, falando á imprensa, dis- 
se que_a pretençãoj norte- 
americana no sentido do Bra- 
sil restringir a cultura dd 
algoodeiro era descabida e 
ate impertinente. 

jarantida pelo^Gc/er.io rcderai 

Acceifa^deposíícs desde '<$000 até 20"0 .0fQOO 
e paira os juroe   

Qzijafior 

annuacs cariíalisâdos' seuiestpalaiente de 

Oi 

FeJe ral 

Ciffipraio.se 'gpoíioes da 

Divida Publica 

IIORAtitO 

das 10 ás 11,30 o das i3 ás 15 horas 

— Aos Sabbaoos das 10 ás 12 

rRua l_ 1 

hs.— 

Coüares 2 " 

-i 

gistro do respectivo contra- 
cto no Tribunal de Contas,' 
«lue e Também a que re-guíla' 
o pnizo dos pagamentos da 
n.lUíl pnmrn,lr,f«   

iiMaimaiaiiniiin.i 

Um assassinato em ple- 
na via publica 

SÃO PAULO, 1.» (D) — 
Na oocasião em que procu- 
rava prender um malandro, 
foi hoje assassinado um in- obra completa e que serão sjpector de policia 

tT I u H m \ 11 t I I 114-f-K-W-Hr-H-*» 

O íypho n^.Esíütlo«ío II parede dos frigo 
10 1 rifícos íracassou 

o legitimo 

sabonete 

deIlVa'ie;ç^D)
do-^

ra cidade' ! S^o PAULO, 1.» (D) _ 
" ao Uo Está virtualmente fracassada Rio, está grassando assusti-i , .   

doramente a epidemia do tv- e Par.ede dos operar-os dos 
pbo, mal esse -T!fn«orifieoL com a volta da pbo, mal esse que pstó sd a "•» 
irradiando opln- r hunr. ■ iniaioria ao trabalho. Os es- 
sinbas P Cldades VIJ tabelecimentos estão prchen- 

JPi Sociedade Rural 
de Café coníra o 

D. N. C. 

do as vagas com ouitros ope- 
rários em disponibiidade. 

T^ratado commer - 
ciai argentino- 

brasileiro 

3AO PAULO, 1.° (D)   
A Sociedade Rural do Café' 
telegraphou ao presid. -te da' 
Republica, retirando o seu 

RIO, 1 (D) — No salão 
nobre do Itamaraty foi as- 
signado hoje o tratado com- 
mercial entre a Argentina e 
o Brasil, 

\7acina preventiva eon 
ira a perifonite 

RIO", l (D) Ccmnuini-' J  i ^   Vv1 -111J11U1H** 
apoio ao Qcpartamenfo Na- cam de Paris que foi deSeo- 
cional do Café, em vista dá , berta uma nova vaccina pre- 
inhabilidade com que se tem ventiva contra a peritonite, 
havido o mesmo departamen- j a ijuaT deve ser usada an-t 
to na actual situação do pro-j^cs de se effectuarcm as' 
dueto. i 'operações cirúrgicas. v 
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Notas Mundanas 

DIÁRIO DOS CAMPC 

NATALICIOS , _ _ ' í 

Ubirajara Sabatella i 

Transcorre hoje a data 
anniversaria do distincto mo 
ço sr. Ubirajara Sabatelía, 
íilho do distincto e prestan- 
te cidadão sr. Joanino Sa- 
iatepa. 

*" o ■. 
Pazem anoos hoje: ' , 

 a exma sra. d. Miche- 
lina Ruthanski, esposa do sr 
Brirnislau Poithanski; 

— a exma. sra. d. Eloy-' 
na Bo'rges Portella, esposa' 
<io sr. VValter Nimes de 
  o sr. Pedro Amazonas' 

-fübas; 
— o VValter Nunes dd 

Freitas; 
— o sr. David C. Júnior; 

, -— o menino Mariano, fi- 
lho do sr.. Dionisio Monna; 
^—• j sta. Kosa, tilha do sr. 
Manoel Eurides Rosas; 

— a menina Irany, filha 
do sr. VValter Neves de 
Freitas, residente em Reser- 
va. 

ooo 
D. Amélia Cundari • 

Faz annos hoje u exma. 
sra. d. Amélia Cundari, vir 
tuosa consorte do distincto 
cavalheio sr. dr. Francisco 
Cundari, cirurgião dentista, 
residente nesta cidade. A 
digna nataliciante, pelasi 
suas excelsas qualidades mo 
raes e amplas relações de 
amizade de que dispõe nesta 
cidade, será hoje alvo de in- 
nuim.cras felicitações a qtie 
innegavelmente faz ju's. 

FALLEQIMENTO / 
F^alleceu traz ante-honteuí 

o innocente Eramanuel Bin- 
di, filho do sr. Manuel Bin- 
di e de sua exma. sra. d., 
Georgina Bindi. 

Club Athletico Fonta- 
  grossense   

Realiza-se hoje, ás 21 ho- 
ras, nos salões do Centro 
Operário Civico e Beneficen 
te, o grande baile do Clube 
Athletico Pontagrossense, en 
tidade que já se impôz ao 
conceito geraj da nossa ter- 
ra. 

VIAJANTES 
Está na cidade o sr. Ricet 

ti J. de Oliveira, commer- 
ciante em Rio Novo, muni- 
cipo de Reserva, que nosl 
deu o prazer de sua visita. 

ii i 11 a 11 ti 111 111 i i iih ■ 11 F f ! I I I M 1111 n | I I 1111: i u u i! ] 1111 n 

u 

tsmuKé» « va C-w v: rs 

.-«•i • » «I 
ao. Mntf* 

\ W /| 
O Dr. Luiz Guimarães '.è o novo presidente da F. P. d. 

i _ . O sr. Luiz Guimarães, um' 
dos mais antigos e esforça- 
dos batalhadore^ pelo; piro- 
gresso esportivo do nosso 
querido Paraná, foi eleito 
presidente da Federação Pa- 
ranaense de Desportos, na' 
yeíirião de Assemblea Geral, 
realizada em 30 de Janeiro 
ultimo. 

A eleição do sr. Luiz Gui- 
marães para o alto cargo de 
presidente da entidade deri- 
gent© do esporto em nosso 
Estado, tem, para todos nós 
que batalhamos pelo progres 
so desporivo do interior, 
grande significação, porque 
ío ello até agolra, o unlico 
presidente da F.P.D., que 
procurou com carinho en- 
cremerdar o desenvolvimen- 
to esportivo das cidades do 
interior, fundando ligas, que 
tiveram durante o tempo que 
Psteve a testa dos destinos 
da maxima entidade parana- 
ense, grande desenvolvimen- 
to. A nova eleição do í;r. 
Luiz Guimarães para alto1 

cargo de presidente da F.P. 
D., foi um acto acertado, 
porque, no momento, era o 

sr, Luiz Guimarães, o can-' effusivas congratulações,j íle 
didato mais indicado para ! sejando-lhe muitas felicida- 

des durante a sua permanen 
cia, a frente dos destinos 
da maxima entidade directo- 

I?' 

M 

| esse posto, pela sua cultura, 
j descortino esportivo elevado 
patridasmo, e capacidade de     
trabalho, do que ja deu so- j ra dos esportes cm nosso Es 
bejas provas durante a sua1 tado, augurando,, no mesmo 
anterior e fecunda gestão. , tempo, que a sua elevação 

Está, por esse motivo de a tão alto posto, seja a auro- 
parabens o desporto para-' ra promissora de uma farta' 
naense. Ao nosso prezado í e ubertosa mésse de prospe- 
amigo collaborador, apre- j ridades para o desporto pa- 
sentamos, nossas cordiaes e ranense. 

UNTISAL corrije os excessos 

do suor, e activa a circulação 

do sangue. « ^ • % > 

UNTISAL deixa um perfume 

agradavel. depois de applicado, 

Applique UNTISAL contra os excessos do 

| suor, nos braços e nos pés. 

% Milhões de pessoas o usam. 
^ rvsíV-v.v;. 

Fluminense F. C 
não virá a F' 

■-r 

¥ 

a 
Grossa domingo 

Em virtude de ter a selec 
çâo paranaense,- concedido 
revanche para domingo pró- 
ximo, ao quadro do Flumi- 
nense F. C., este não virá 
mais a esta cidade. 

No entanto, cogita-se ain- 
da de trazer o valoroso é 
tradicional quadro pebolis- j 
tico da Capital da Republica, 1 
para realizar aqui um jogo [Estado que lhe"deve asdgna 
de futebol, com um dos mais Romo companheiro de cha lados benefícios 
fortes grêmios pebolisticos1 pa tio sr. Luiz Guimarães 

M 

Onde o puzerem acalma,1» 

^ximino Zanon foi . I1'0, impõe pela sua alta in- 
e/ei/o vice presiden I t6l,lllfente e grande dc-,voia- 

/_ j For* /mento a nobre causa do pro e a a r. y . u. 1 gresso esportivo de nosso 

locaes, na próxima \jça-íei 
ra 5 do corrente, que é feria- 
do. I 

Desejamos, 
que as negociações, 
cntaboladas sejam levadas a 
bom termo, porque, só assim' 
será dado ao nosso publico 
esportivo,', assistir um fàitfe- 
bol de technica pvj.morofsa, 
como o (pre praRac o fidal- 
go clcbe guaranarino. ' 

foi eleito para o cargo th; 
vice-presidente da Federação 
Paranaense de Desportos, o 
distincto cleporlista sr. Ma- 

ardentemenle, ximino Zanon, que vem da 
a serem ha xpuio prestando relevan- 

tes ' serviços ao esporte pa- 
ranaense. Fis^irito empte- 
hendedor e incançavol, Ma- 
ximino Zanon cncontestavel- 
mente, é uma figura de mar 
cado destaque no desporto 
paranaense e um luctador 

E' o que se pode dizer 

Alfaiataria 

Andreafta 

A melhor da cidade e 
que dispõe de tecbnicos 

iexeconhecida competência 

Rua Cel.Ciaudio, 35 

pestival do Corin- 
1 thians E. C. 

I Promovido pelo Corinthi- 
ans S. C. deverá se realizar, 
amanhã no campo do União 

Campo Alegre, um festival' 
esportivo, no qual tomarão 
parte os clubes Corinthians, 
Caramuru' Clube Athletico 
Pontagrpssense e e Villa Es- 
trelja todos filiados a Liga' 
Athletica Municipal. 

O primeiro embate do dia 
será entre o quadro Infantil 
uo Corinthians e do Caramu 
ru' cuja pugna se iniciará1 

as 13 horas. O segundo em- 
bate sera entre o quadro 
principal do Corinthians e 
do Clube Athletico Ponta- 
grossense, em disputa da Ta- 
ça João Annos Sobrinho; o 
qual começará ás 15 horas. 

O ultimo embate da tarde 
esportiva de amanhã, terá1 

como contendores os clubes' 
Germania e Villa Estrella, 
que disputarão a taça "Er- 
nesto Casagrande" offereci- 
da pelo sr. Alipio Rodrigues, 
presidente do Corinthians 
Esporte Clube. 

Re 

HOJE — SaJ)» to 

o 

Conselheiro 

Jota sonora da UNIVERSAL, com: John Barrymore, Bebê 
Daniels, Doris Kenyon, Onslow Steveus, Isabel Jevvell, 
  Mélvyn Dougla-s e Thelma Todd ■ 

O Trem Cidomico 

5° e 6o episódios 

Amanhã grandios» 

matinie í 

« E VEIVÍ E SMTT/e 

€c«!5lIgo qmem 

Sonhar 

DOMINGOI a 

Soirée Elegaife 

Única exibição do fblme dc 

Horma .Shearer 

Quando 

Uma 

Mulher 

Ama... 

lriicfGndo a íunçào 

BENARES PARAÍSO Hidu 

tducaiivo 

METROTONE1 244 

anansinho Se mlldou 

Desenho. 
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Bem jeito! 

(Conío de Zuleika Liníz 

UMA NOTICIA - BASTAN- 
TE AGRADAVEL 

E' a de que a GALERIA 
DAS MEIAS, á rua 15 de 
Novembro n. M, está 
vendendo pelos menores 
preços da praça meias 
de superior qualidade 

Este conto de Zuleika 
Liutz, liequeno e suggestivo, 
demonstra bem o defeito que 
temos em lazer de Jesus, no 
espirito das crianças, uni car- 
rasco qjie, vive a castigar os 
PÇjÍHír8 Por i^do quanto pra- ticam em sua vida infantil. 
Esse defeito é de tal ordem, 
que as crianças ficam julgan- 
do que Jesus só tem a fina- 
lidade de viver castigando, 
do ser um ente castigador. 
O conto elucida melhor o 
que queremos dizer, rriostran 
do a mentalidade que certos 
conselhos criaram numa cri- 
ança. 

Foi numa Sexta-Feira San 
ta. A rua estava apinhada 
de_gente. Velhos, moços, cre 
anças, todos haviam corrido 
a?s jportões para ver a pro- 
cissão que passava. 

Na casa do Dr. Eduardo 
(a mais bonita da rua) abri- 
ra-se de par em par a janella 
grande da frente. Cirvo ou 
seis pessoas debruçavam-se 
ncdla, anciosas por nada per 
derem da piedosa romaria. 
D. Doquinha, num Recolhi- 
mento verdadeiramente reli- 
gioso, conservava-se calada, 
segurando o Eduardinho, o 

qual, mettido num calção 
novo cor de rosa, se sentara 
commodamente no peitorii 
da janella. 

A procissão se avizinhava. 

. Lá vimha o sacerdote, pa- 
) ramentado, com um cnicifi- 
' xo nas mãos. Lá vinham as 
I virgens, compungidas. Lá 
| vinham os anjinhos, os olhos 
i muito abertos, como espanla- 
i dos de se verem com aquellas 
grandes azas brancas. Lá vi 

, nha o andor, sobre o qual fi- 
( gorava, commovente e sym- 
oouca, a imagem do Senhor 
Morto: i 

v.- 'T Vm# 

'i.;. 
■« 

• í % 

t, 

r* 
m. 

r* 
szr*\ 

I Foi então que D. ^ 
Iriha julgou a propósito 'P, | 
l zer ao garoto alguma ( 
a respeito do grande Fc > 
ptor dos Homens: ! 

—^Vês, meu filho? % 
lhe cila. Ahi vae Nosso ■ ~ 
nhor Jesus Christo, qnc f 
rcu hoje para resgato 1 
todos nós... 

i Mas o Eduardinho não 5 
)rccia commovido, Muito G 
contrario. A's palavras | 
dosas da mãe, retrucoft ' 
sabrido: Jí 

— Bem feito! j • 
— Que dizes, EduaráiaG 

atalhou D. Doquinha, eSjf 
dalizada. i| 

— Mamãe não diz seaii, 
que Nosso Senhor casltó8 v 
meninos levados ; 

Mas... 
Pois então! Acho 

elle te1 bem feito que 
morrido. 

E, com um suspiro do 
hvio: 

— Elle era muito cas 
dorl... 

;!# ' 

Ron^ emprego ^ 

pEqueno capi^ 

M 
Vende-se ou arrenda'5^ 

fabrica de gazosas O^jí 
ensinando-se o fabrico',; 
pretendente. Tratar a 
Augusto Ribas 37. 
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AMPO DIARío dos campos ~ 
Ponta Grossa, 2.1.1935 
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Um Grande Concurso 

Farra, condição eseencial da vida 

a t.a. Qu|imic- Rodia Bra- .dos nossos foliões dem ini-> 
81 ®lri'> representada nesta leio ao movimento. E é só, 
enlat e pela distinguida fir- liavendo inicio haverá tudo.-, 
ma . Leite e Cia instituio / — 
o máximo concurso para o 
t.aruayal .dèste ano: a dispu 

dma Taça cognomina- 
da "RODO". 

Antes de outros considera 
Çoes e preciso que se diga: 
^aça como esta é difícil de 

rã g,aiílar- Sê-lo—á mais ago dado o rinhidissimo plei- 
0 a se trazer. 

„ de se prever, pois, que 
a lnstituição Hêste con- 

t -'s2_os foliões se movimen 
m num arrouho de valen- 
^ 11 oooQdista do lindo pre 

nn ■' ,aliás, é necessário dis- Posiçao e, mais ainda, — ação 
"m^^d^iva enviada ao 

RIARIO DOS CAMPOS" pe- 
snrs. j. Leite & Cia. 

nf( 
B, a due a taça deve ser 

eliri 3 30 Pdoco, carro ou 
lin que mal^sl eíitusrasttno ■ uiesentar para e durante • 
Carnaval. 

li. 
Bem, o queu eu queria fa-> 

zer já 'ésía' feito: era dar o 
começo destes artiguetes e 
instituir os clássicos concur 
sos de^ todo ano. Agora dou 
um tohauznho aos meus lei- 
tores, digo, leitores desta 
sessão c volto ao meu anti-' 
go recolhimento, isto por 
dois motivos: primeiro) os' 
exames ginasiais estão ai ía 
rorííln nnrftn r».m í^Íitiíi flíi I 

Ouvimos mna conspiração, 
algures, em que se propõem 
enterrar o concurso dez 
tuas antes, porque a Socie- 
dade vencedora, o rei, a rai 
nha, os vice-rei e vice-rai-' 
nha, têm que empregar os 
seus bons... officios no sen- 
tido de que a rua 15 tenha 
corêtio e musica", porque   
dizque —- o resto é "canja 

Ahi fica o aviso "promór^ 
de as "cungeminencias" 

COMCURSO 

Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Sccçâo de Contabilidade 

da 
Eu, na minha desautoriza- 

íôss 
opinião, própria que ela 

se pertencer ao clube que 
asse o primeiro lugar no p, üiiAXl U JU^UL lli 

les -Urso p.ara distinguir de 

zendo careta em cima da j 
gente. Segundo) prejfcfiso ( 
sair da cidade por motivo 
de.. . "precisar viver". 

Deixo os meus colegas eu 
carregados, se me é permiti- 
do faze-lo, de continuar raan 
tendo esta sessão na altura 
de nossas aspirações carna- 
valescas. 

Desamarro pois o cordão 
e deixo aparecer por trás da 
mascara do 
Laraniinha a cara do Sebas- 
tião MOURA. 

CORRIDA "BHABA"! 

riu e Que faz Carnaval maif 
tíi-ri " ^eria' neste caso, ' s um estimulo favorável 
c„ opa8ação do movimento 

< uava.esco e á intensifica- 
, . no numero de votos a 
ntrar pára o pleito. Em to- 

s,... 
Ca^? esta questão deve 
diliberada pela comissão 

!M,t( ,av'a'esca deste ano, a 
. .0"zada pela firma ofer- ' 
S0

I e- Sendo assim, é preci- 
cn„SUe-,ie organize já essa 
íih . 1'SSao a^m de dar co- tecimento ao povo das sua» 

" ODO"11'0'' S(>bre a taÇa 

mais ' q-uer sobre as dc" 
evi|S <íuus^õok: do Carnaval, 
ten IA assilu os mal em 
imii f05 que Poderão surgir s tarde, o que fatalmen- 

Por ■ ra se sc Pooloi-g31' 
de ' temPo oste ostadei 
tín í^ .rença que está sen 
"írr,™antido por parte dos 

tnA-f S homens" do nosso 
fenr erejlÇa Por capricho, 
t,, 

que o instinto do pon- 
da I

0ssense é bem diverso 
In onotonia. De mais á 
cSn ' a ^ar!"a ê uma condi- 
cinoieSSenc'a' <ia vida. Prin- 

"leníe para nós que te- 

Está fervendo o concurso, 
q Thal a está com Lôio vo-i 

Votos 
Sociedailes: 

Clube Thalia 
União Syria 
Democrata 
Dante Alighiere 
Pontagrossense 
Junak C . . 
Savoia . . < 6 
Germania . . _ ' ' 5 

tação, mas_ ainda corre peri- 
go. O seu concurrente não) 
é fivella! 

A rainha, por emquanto, 
não se ppde desconfiar, ao 
nenos, quem posta se.r 
'Seu" Gasião não pode fa- 
cilitar; essa dianteira, em 
coacrrrencia com Lord Ro- 
mano não é "ventagem" — 
o Doná tem eleitorado que 
ainda nem se cspreguiçoul 

Corrida "braba"! 

— RAINHA; _ 
Leony Justus 30 
Annita Ferreira . . . 32 
Maria de Loudes P Jorge 16 

15 
11 
11 

11 
. V 

7 
6 

RENDA ORDINÁRIA « 
Terrenos não Edificados 
Matricula de Vehiculos 
Eventuae* 
Emolumentos , 
Taxa de Protocollo , 

Balancete da Receita e^Despeza do díaTl de Janeiro de 1935" 

128,15500 
4601000 

' 401000 
30«000 

"13$000 

SUPPRIMENTO 
Smfprido ao Caixa de 1934 

Balanço 
108$100 

C.õ31$õL(l 

SALDO ANTERIOR 
, 671|500 

5.908$100 

SALDO EM CAIXA 

Aí, 'V. 6.6391600 

C.531$50O 

RENDA O.tDINAIUA 
Imposto Predial 
Taxa Sanitaria 
Cob da Divida Activa 
Imposto de Licença 
Terrenos não Edificados 
Multas Diversas 

Baiancete etc, do iiis,3? -1.o-9j5 - Addicional de Tsãí" 
«.,639$ 660 

100§800 
3851000 
150$000 
1501000 
671000 
851300 938$100 

SUPPRIMENTO 
Recebido do Caixa de 1935 

SALDO ANTERIOR 

Jacomina Moro 
Vera Nascimento 
Eunice Cardoso 
Adalgisa Silva . . 
Maria Conceição Ribas. 
Rachel Kososki 
Annita da Mattos 
Gessie Barcos 5 
Jurandyr Alves . . . . ó[     
Bené Loyola  5 .") , 
Marucha Santos . . 4 , Jecre'0 n. 216 o? 3l de 

108$100 
>.796$50O 

CONTAS A PAGAR 
N0 470 — Antonio Fancbin 
Por saldo de conta de ser 

viços de obras publicas -  
Cheque n. 1.031 

N0 288 — José Jacob Buh- 
rer. Por saldo de conta de) 
compra de terrenos para1 

abertura de ruas. Cheque 
a. 1032. 

1.842$700 

2.ÜOtí§OOo 2.842|7oo 

3.842$700 

Confere 
Fidelis Augusto Alve» 

Thesoureiro 

3.8,I42$7U0 

Visto 
Silvio Fernandes Silva 

Director 
Lciz de Oliveira e ilva 

Kscripturario 

Maria Arantes .... o 
Helena Bilmk 
Dosa Branca Voigt 
Vanda Craveiro do Sá 
Euselina Biaco 
Veda Costa 

5QUAL O CLUBE DE PONTA GROSSA OUE FAZ O CAR-Í 
'   NAVAL MAIS DIVERTIDO? ——  1 

Janeiro de IQ35 

SNome 

C80 ^errnein da bagunça nosso eu. 

todrí26*^ os entendidos que 
kecidosa1"05 0 germem da tl1" o in j em estado Jatenfe: 
ções 

IC'U(? Posto cm condi- 
j;,. especiaes esse germem 
o „ aaifesta e logo conduz* 
c;„ 'Pncante para a residen- 
la

0 
peHg0 tesca. 

fob.?S hunbem o germem da 
',a em nosso ser. " 

■ 
^SnvVer1 

Se nos 
cs de se 

acen'demnCF e-fe gennem' 
Vanin i Pito e conser- 
Tuand t30680-"3^ 4" feiia 

A pn,0i- - 0 v'rar em cinzas. 
níQs agora0é C,a qUal preclsã 

iVolanle 

QUEM DEVE SER A RAINHA DO CARNAVAL DE 
DE PONTA GROSSA? — 

Nome 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do 
Paraná, usando ilas attribui- 
çoes de seu^cargo e conside- 
rando de uiiuoade publica,! 

Decreta: 
An. 1". — Fica a Direcfo 

ria de Viação e Obras Publi- 
cas desta Prefelilura autori-' 
mda a executar o calçtamen - 
to da rua CoTíi. Miró, trecho ' 
compreheadido entre as ruas-1 
Gel. DuLcidio e Gel. Bitten-j 
court, de conformidade com i 
o Conlracto lavrado, nesta} 
Prefeitura, em data de 30 dol 
corrente, com o sr. Antonio 
Fancbin. 

Gabinete da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
31 de Janeiro de 1935 

(a) Albary Guimarães   
Prefeito Municipal 

(a) Ary Ay^ de MeBo   
Secretario 

Attençãa 
Relogios qualquer marca 

e em qualquer estado se- 
rão concertados com ga- 
rantia, e preços modicos 
pelo proftissional 
ALBERTO VVURSTHORN 
Rua Baluino Taques n 54 

Deere! 
. Decreta: 

•O n. 217 de 3l de L Afx- 10 ■ --.Ficani ^voga- 
/ • ~i intr idas as disposições constnn- Jâneiro ue 1635 tes do artigo terceiro do De 

„ - . , , . , 1 creto n. 175, de 10 de jauet- V Preí.eito Municipal de ro de 1934. 
Ponta Grossa Estado do Pa- j Art. 2". _ O período ad- 
ran®- _ dicional do exercício de 1934 

Considerando as recommen teiTtiinará a 31 de janeiro do 
dações feitas pelo exmo sr. correnFc anno. 
Secretario do Interior, Jusli- Art, 3°. — Revogam-^e as 
ça e Instrucção Publica, que disposições cm contrario, 
acompanharam seu officio Gabinete da Prefeitura Mu 
n" de de dezembro nicipal de Ponta Grossa, cm 
de 1934, a respeito do encer- 
ramento do período addicio 
nal do exercício de 1934, em 
31 de Janeiro de 1935; 

Votante 

QUEM DEVE SER O REI DO CARNAV AL 4 DE PONTA GROSSA? — 
DE 19355 

Nome 

Votante 

PAQARIA S. PEDRO 

PEOBO ELESBAO 

a de que alguns 

tl I I H I I I H-3 I I UM m ) I H-HdH 

Avenida Coronel Ernesto Viilela n" 
Rua Sant' Anua a0. 16 

Chama a especial attenção dos srs: 
Amadores de Caça e Pesca, que 
serão promptame n(e altendidos «m 
suas gratas eDCOjnend^s de pães, pe- 
lo te'ephone 2 — 1 — 7, que se pres- 
tarem fazel-ao ctmS r.ntecedencia pare 
o dia seguinte. 
TONTA GROSSA PARAN/. 

146 

I HHhH-M 

buia das Hotéis e Pensões Fa 

imilizires de P. 

Irene Las 2 
Diva Ribas 2 
Adalgisa Macedo . 
Juiieta Ansatti . 
Ida SanfAnna . . 
Annita CaMalin . , 
Sezinba de Paula . 
Adaltiva Fonseca, 

Braga Ribas,' RitVa   
Maria de Oliveira, Mercedes 
Padlba, Edith Justus, Leo- 
naldes Costa, Ondina Roedcl 
e Edmée Silveira, 1 -voto 
eada qual. 
  REI:   

Gastão Moraes 

   rt»r.rr-,f , 
Na HepssMIca êIc! Faíagssay 

Geny 
RVbas 

Haoe raucho tiempo he venfdo re- 
cetando con êxito el "liLIXin PIJ 
NOGUEIRA", dei Pharm.-Chim ^oão da Bir.a Silveira, en todos los casos 
en (jue ha sido necessária una buo- 
na depuración de la saneàie y espe- 
cialmente en las affecciones reuma* 
tlcas crônicas y de orig-en sllilitica, 
— Asuncion (Parag-uay). 

'■>r* AlvareiB nruguea:. Firma    ■ . ' *' ilSTZr.ft Jn 
Çdnhecjda). Medico Forence jr io ei 
rurglon 
Irai. 

i/. nxeuico i- orence j- ] 
dei Hospital Militar 

31 de janeiro de 1935. 
(a) Albary Guima ã-s — 

Prefeito Municipal 
. (a)_Ary Ayres de McPo — 
secretario 

-s- 

notüS HEÍfOieseS 

2 de Fcvcr reiro 

Purificação de Nosaa 
Senohra 

Cen- 

Egidio Doná 
Chafick Espiridião 
Dr. Renato Brasil 
Urbano Caldeira . . 
Ney Craeiro de Sá 
José Cappri . . . . 
Bilu' Santos . , . 
Joaquim Daledone 

54 
38 
16 
13 
11 
9 
9 

'6 
5' 

Reflectír antes de 

• engulir 

Hoje é o dia da festa em 
que se commemora a apre- 

JseBtaçâo de Jesus ao Tem- 
plo, é a consagrada como o 
dia da Purificação de Nossa 
Senhora, cujo culto, como so 
sabe, é dos maiores da Igre- 
ja Catholica. 

Alceu Gomes 5 
4 
4 
4 
3 

21 
(*y^ 

GRANDE HOTEL 
prf,~v AVENIDA _ / 0Prietari0: Cav. 

m 
D Senio Gambassi J{lia Dr. Gniin»....- 

Eu- 

Hr. CoIIares, 42 

l>,^rFL SCHAFRANSKI 
Rcl ,rancisco Ribas, 12 "fcentement ,conta 
p6 'a- m 
fxcellent 
^Peravel 
^ia g 

e montado, 
com insíallações 
mão e moderna, 

es quartos e in- 
mesa. Agua 

quente. Garagens 

^spedes 0l'loiT,oveis 0(108 
cioi s- (^sa commer- 
Afam.m Peudentopolis. 
resin do proprietário _Slde

jem Ponta, Grossa 
  f dU'ige o 

PENSAC FAMILIAR 
Rua Padre Lux, 21 

Acceitam-se pensionis 
tas de tratamento. For- 
necem-se marmitas a 

domicilio. Serviço irre- 
  prebenlsivel. —— 

  HOTEL CASEMIRO — 
Proprietário: 

Casemiro Sokoloski 
Av. Fernandes Pinheiro, 47 

hotel — 

Rua SaSSF? FlLIK™ n...- '''danha Marinbn í 

Defronte á estação da S. 
P. R. G. Optimos com- 
modos. Comida a qual- 

quer hora. Mesa 
  superior —— 

PENS/TO TIBAGYANA 
Praça Barão de Guarau'- 
  na, 22 —.—. 

Opfimo estabelecimento 
de hospedagem para os 
viajantes do interior. 

Diaria: 7$000. 

Excellente mesa 
  quartos - 

bons 

HOTEL MODERNO — 

On;i„;ÇiC!an'ha Marinho 8 
tos a TOesa e bons quar 
RstnpJi a.rias módicas. 
d(> Deln C1™ent0 Preferi- 
terior Vlajantes do in- 

iÇ, ®0tel franze _ 
Dii-j-- el'nades Pinheiro, 5 n'do Peto proprietário 

Ernesto Franze 
Or0F™0 ^ estação ferrea. ^ melhor e mais bem sitn-1 e mais bem 
- ' hotel da Princesa 

t dus Gampok   
Jorge Streifinger —. 

HOTEL ODEON 

Installado em optimo 
ponto, entre a parte com- 
mercial e os pontos de 
reuniões da cidade: Na 
Avenida Augusto Ribas, 
17 Cx. postal, 134 — Te- 

lephone 349 

Excellentes installações 
hygienica. Optima mesa. 
Fornecem-se marmitas. 
Proprietário: 
— leira, de 1» ordem ^ 

Rua Gal. Carneiro, es- 
quina da Rua 15 de No- 
vembro. Distante duas 
quadras do Theatro Re- 
nascença. Hotel de l". 
ordem. Agua em todos 
os quartos. Cosínheiro 
profissional, diplomado 

na Allemanha. 
O hotel melhor installa- 
do em Ponta Grossa. 
Proprietário: E. Mittag 

Tito Bomfili 
Antonio Krieger . . 
Sétimo Boilizani . . 
Dr. Aklo Penteado . 
.Sebastião Ferreira . . 
Nadir Macedo Silveira 

1 Affdn.so Del Claro . . 3 
Joaquim Miranda . . 3 
Oralando Gribari, José Car 

Jos Moro, Miecsy.íaul Piica- 
chenica (puxa nome!),, Ed-I 
mundo Moro o Manuel Cecy, 
2 votos cada qual. — Theo- 
dono Loterez, Samuel Juisti- 
no, Alcides Rocha, João Ro- 
cha Stresser, Jayme Loyola 
Júnior, Altamiro Carvalho, 
João Quadros, Giacomo An- 
tigas, Arcenio Ferreira, Ney 
Akel, Mario Justus, Thcodo- 
ro Ele Me rio da Luz, João 
Soares Filho, Lauro Justus, 
Tranquilo Santos, Nelson 
Cordeiro c Constante Moro, 
1 voto cada qual. 
  Attenção    

Candidatos novos, só se- 
rão inscriptos com violação' 
superior a 25 votos. De do-' 7 
mingo em diante só se re-'v [ 
gistrarão os dez primeiros1 

JoSéPSrSs,1?,e^hcrr~X 'f »„'■,**** 
muito-Vc-mpo ,le Ira,,, br...■'"0

S" 
usou vários medicamentos, o,.,,7,t„ . . dva• 

PIHOTENSF"6- ÍT"'611 90 peITORAL ^ANGICO 

Lêde a sua declaração e „n„ vnu„_/. T,. 
o documento. voltará ao espirito. Eis 

r,rrotpbu0nTrevíuUSCSUÍ COm 0 uso do RIHTORAL AN- 
do sr I riFFFr Pr

t
eparad0 "a acreditada drogaria 

hrnnrhiifí ,-oi ii " ^tquena, jg ]>elotas, a cura de uma 
ax-zar do nsn f qUe me a,ormenton Por muito tempo, apezar do uso di vários mexiicamentos_ 

j puhbbàçáo que SOfrem PaSs0 0 presentei a(donizando á 

Ginásio Regente 

Peijó 

Edital n. 8 

D. PBRDRITO 
Confirmo este 

jo (firma reconhecida). 
de Março de 1906 

j- Antonio José Rodrigues 
attestado. Dr. E. L. Ferreira de Arau 

Licença N. 511 de 26 

i. itiüjjdfia mn 
Vende-se em toda 

íü; 319 G. dipü 
a parte 

PARA A BEUEZA DO RÕSTQ: 

He ordem do sr. Director, 
convido a comparecerem a 
esta secelaria, até o dia 5 
do corrente, afim de tfafa- 
' em de assumplo do Seu in- 
teresse, os seguintes alumnos 
do curso de Madureza: Ja- 
cob Beleski, Álvaro Holz- 
mann Uio da Çunha Pache- 
co, Manoel Rodrigues, Alta- 
miro Baptisla dc Carvalho, 
lose Sanohes Fornero, Esvaí- 
do de Bastos Quadros, Zires 
ileginato Fernandes, Gerva- 
sio Barcelos, Antonio Proís- 
pero Saporiti, Raul Pimentcl, 
Juno de ORvcira e WaJde- 
biar Santos. 

"1 
Rcg 

Secretarifi do 
te Feiió, 1.' 

.reiro de 1935. 

Gymnasio 
de feve- 

_ PENSÃO VALIO — 
Rua Dr CoIIares, 18 

Excellentes accomodações 
para solteiros e famílias. 
Optimas installações sa- 

nitárias 
Comida jtQll»na e brasb 

collocados, porque o espa- 
ço é pouco e com "bobagi- 
nha" dc votos os outros can 
didatos não se aprumam. 

Quem está na frente é que 
Teva''vantagem. Ademais, to- 
do o dia apparecem candida 
tos novos, mas com votação 
irrisória. Comiprehendei-se1 

crue o espaço não comporta, 
é pequeno. 

Lord Apura Dor I 
Art. 2°. — Revoaam-se as 

disposições cm contrario, 

DISSOLVèNTF, 

ã 

M 

. Jt- 

| SUZANA ICA11T, 
ria. 

Secreta- 

FGARANTIDO 

E CUSTA 6s ■;« 

0 OISSOLVENTE MATAI 

""'o9,,?0,? #5 "'"■ "AVOS RUGAS E POROS ABERTOS 

«Ptn m p,,,. 

rr 

i m 

NOMF 
RUA 
CIDADE tSIADO 

nobre povo 

pontagrossense 
n estabelecimento fa 

UR1L DE COKFPGCAO F'NA 
"F. FR1SCHMANN" avisa i< 
numerosa e distineta fregue- 
zia que acaba de montar um 

.deposito permanente de casi- 
miras, brins, linho, tropicaex 
e aviamentos para alfaiates 
de Ioda a especie e quaMb- 
del 
A PREÇOS IGÜAES np «t, 
PAULO E RIU,   VENDAS 
POR ATACADO R A V VRFAO 

FILIAL: Rua Gel. Cláudio 
a. 38 — Ponta Grossa. 

MATRIZ: Praça Txr-demea 



i 

Ainda a Sorfe Grande emí 

Ponía Grossa 

A ultima fracção íoi paga honkm 

raiiá, também foi vendido 
I por essa agencia, sendo o 
seu prêmio, que é de. 2:000?, 
pago opportunamente aos1 

O dislincto cavalheiro sr. 
&.rthür Gomes, chefe da con- 
ceituada Gasa_ Loterica sita 
na rua 15 de Novembro, es- 
quina da" Eng.o Schambier, i Seus possuidores srs. Abrão 
nesta cidade, pagou hontem, ! Mendis, 3 fracções, VValíri- 
á hora 12,30, ao sr. Tlbur- 
cio Canuüio Rocha, (Te Gua- 
rauna, a~ ultima f/acção da 
"talmía" da Loteria do Para- jj|| 
naá, l>il-nCte consignado A 

A %L> 

¥i 

<%> 

XX/m ANNO II PONTA GROSSA, SABBAÜO, )2 DE FEVEREIRO DE 1935 
6.609 

O 
Fluminense virá 
mesmo a Ponta 

3rossa ? 

Üm assassinato e! 

Fernandes PiD' 
beiro 

noticia 
secção 

oilnEte 
agencia do sr. Artliur Go- 
mes. O acto do pagamento 
da fracçáo foi assistido por 
grande numero dc pessoas1 

gradas e representantes da 
imprensa. i 

I i 

O billiete n. 14.829, extra- 
cção de 31 de janeiro, 2." 
prêmio, da Loteria do Pa- 

■W-HH IH-e-Wl I I H mi 

O calor cm Bt/ cnos 

Aires 

(D)   Despachos' RIO, 1 
do Buenos Aires noticiara 
que o calor ali continua a; 
lazer victimas de insolação, 
estando a assistência atare- 
fadissima desde hontem. 

tá 

A Lei de Segurança Na 

cíuna! e a palavra cio sr. 

Eíerganiini 

O carnaval em S, Paulo 

Em additamento á 
que ins6rimos na 
competente, sobre o assum- 
pto, temos a accrescentar 
que o dedicado desportista 
sr. Ricardo Wagner, presi- 
dente do 0'perario Ferrovia-' 

sr. 
O depu- 
Adolpho 
sobre k 
disse d 

'PIO, 31 (D) 
tado carioca 
Bergamini, falando 
lei tão combatida, 
seguinte: 

— "Tudo isto para que o> 
rTáttele resulte num governo 
fdí?fe! Phantasia. Os gover- 
nos fortes não resultam ja- 
mais de decretos, nem de 
leis. Que o presidente da Re- 
publica medite um pouco so-1 
ttre as paginas da história c1 ■ 
que sc convença, de uma vez'1 

por todas, de que idéas não 

se combatem com cadeia, nem 
com ameaças. Ideaes se com- 
òatem com ideaes e com rea- 
lizações. Esta é uma verda- 
de accaciana, mas tão verda- 
deira como os grandes des- 
tinos da nossa nacionalidade. 

SAO PAULO, 1." (D) — 
Para dar uma idea do que 

.vai ser o carnavj I em São 
) Paulo em 1935, ^os foliões or- 
ganizaram para amanhã uma 
grande batalha de oonfettis 
na rua Libero Badaró. 

, Sim, porque apesar de todos' 
i estes uitrages aos destinos da' 
nossa patria, eu ainda acre- 
dito na amanhã brasileiro. O 
Brasil não pode perecer, poh 
maior que seja o odio desisa' 
gente contra o seu progres-- 

GínásícD Regente 

r eíjò 
EdltaJ n. 0 

Arthur Gomes 
'Ç&iEmiA £ifÃ$ 

do wberg, 
ter Ekcrt, 

fracçãò e VVal-, 
fracção. 

t" i m 1111 n i m 111 n n i 11 ] i 11 h 11 m 1111. 
JLiquldâção do /ilIIvo 

Mais um incendia! 

Na madrugada de hoje, ã 
hora 2,15, mais ou menos,1 

irrompeu violento incêndio! 
no [prédio de esquina tia ruã 
Frei Caneca com a 7 de Se- 
tembro, prédio esse que ti- 
nha o numero BOi e dizem1 

estava desoccupado., 
Quando ^li chegámos, o 

togo era de tal proporção, 
que a casa visiniha,, sob n./ 
58, occiipada por uma fami-' 
lia modesta, já havia sidoí 
esvasiada, estando os moveis' 
c- malas na rua. 

Os populares, abnegada- 
mente, auxiliados jmr algu- 
mas praças do 13.° R. L, 
procuravam isolar essa ca- 
sa, o que conseguiram com 
muito custo. Entre as pes-11 

ram nesse afanoso mister, 
encontrava-se o iliustre cau- 
sídico dr. Miguel Quadros, 
que so não cançou de baj-' 
dear agua para oi local,' 
orientando os salvadores do 
prédio, com o criei. Adolphi- 
to Guimarães, delegado de 
policia, que já se encontrava 
no local e mandou avisar a: 

Prada para cortar a ligação1 

electrica daqueUes prédios. . , T, ,. 
i A casa n. 60 dizem ser de' &Zal_len.Cla.' l10 

propriedade do sr. Manoel 
Molie, segundo uns, c do sr: 
Miguel Sabaga, segundo ou- 
tros. 

Não se sabe se estava no 
seguro. 

O fogo começou numa área' 
da cosinha e propagou-se ao1 

soas que muito se esforça-! restõ do edilicio. 

11' n 111 |i 11111.| ; m i n i n i m |, 

Apresenfou-se á prisão o sr. 

Elias M. Nicolau 

Por se achar pronunciado' 
como incurso na saneção do 
art. 366, paragrapho 2.° da' 
Consoliclaçâo das Leis Pe- 
naes da Republica, combina- 
do com o art. 168, n.s 4 e 
5 da lei n. 5.746 de 9 de 
(iczembru de t9'29, apresen- 
tou-ise á prisão, hontem, á 
hora 9,45, o sr. Elias M. Ni-j 
colau, processado por haver 

f a í li d o fraudalcntamente, 
dando regular prejuízo ao 
commercio nacional. 

Esse sr. foi mandado re- 
colher á Detenção pelo .sr.' 
Cnel. TCáolphito Guimarães, 
delegado de policia, ali fi- 
cando á disposição da juiza- 
do respectivo, para os fins' 
que as ieis brasileiras deter- 
minarem. 

0 liquidatario da Massa Fa 
lida de Elias M. Nicolau, 
usando das suas atribuições, 
oferece á venda, por meio de 
propostas, os bens da Mas- 
sa, abaixe descritos. 

Os srs. interessados deve- 
rão encaminhar suas propos 
tas, ao Liquidatario, á AveniJ 
da Dr. Vicente Machado, n. J 
ra vez| vai se expremer em 
15, nesta cidade, em eiivelo 
pe devidamente lacrado, 

20 de Fevereiro p. 
trante. Ditas propostas se- 
rão abertas pelo M. M. Juiz 

dia 21 da- 
quele mez, a hora 14, no edi 
ficio do Fórum desta cidade, 
tm presença dos srs interes- 
sados e do Liquidatario. 

APÓLICES 
4 apólices do Club Ponla- 

grossense — 200$()00 
3 idem, do Jockey Clob — 

30().?000 
IMÓVEIS 

1 lote de terra, sob n. 107 
medindo 40x40 mts., sito no 
logar "Campo das Orfans", 
nesta cidade, não cercado, e 
avaliado por — 3.40O.?0OG; 

1 terreno com 2 lotes de 
80x80 mts. sob. nrs. 168 e 
198, devidamelnte cercado 
com arame farpado, existindo 
num deles uma casa de tijo- 
los_em inicio de construção, 
sitos no logar "Campo das 
Orfans'*, avaliado por — 
11.5001000. 

2 lotes de terra, de nrs 110 
e 223, medindo cada um, 33 x 
44 mis. cercados cora areme 
farpado, sitos na Vila Madu- 
reira, nesta cidade, avaliados 
cada um, em _ 1.000|; 

1 lote de terra, não cerca 
do, medindo 14x33 mis., si- 
to no logar "Ronda", nesta 
ciade, avaliado em — 4001; 

2 lotes de terra, sendo um 
e[ 4x33 mts. e outro c| 14x 
33, silos a rua Nova Rússia e 
Joaquim Nabuco, nesta cida- 
de, cercados c| arame farpa 
do, anexos avaliados, os 
dois, por — <1001000; 

( 1 lote dc terreno, sob nr. 
at® i 5, da quadra n. 270, existen 
eíl' te no lugar "Platinopolis Mu 

J nicipio (Te planaitina, Esta- 

De ordem do sr. director 
faço saber aos interessados 
que, a contar de hoje até o 
dia 15 do corrente, estão 
abertas as inscripções para 
os exames de adm[Lspão no 
curso fundamental seriado. 

A secretaria attenderá dia- 
riamente das 9 ás 11 horas. 

Secretaria do Gymnasio 
Regente Feijõ, 1." de feve- 
reiro de 1935. 

SUZANA IGART, secreta- 
ria. 

'N:. 

!W 'M 

Ricardo Wagner 

Hontem á noite correu ■ 
ia cidade a noticia íle ! 
no districto de Fernandes 
nheiro, município ie'11'; 
Soares, occorreu um |rf: 
assassinato; sendo um cli 

dão prostrado morto co» 
^ tiros de revolver. 

Amanhã, através dé íf 
mes mais seguros, noti* 
mes detaihadamente o í® 

lida de sensação, cora» 

lezas naturaes da 
dos Campos, que iniH#' 
mente faz ju's á visita' 
nossos patrícios. 

Appiaudimos sinceran® 
a iniciativa inteliigente U 
triolica d» digno desp®? 
princezino. 

-g" 

Cnel Adolpl1' 
vai ficar 

Em virtude de serem 
movidas as causas O® ' 
tificavam sobejamente a 

oo 

■Ht-HM-M-I « [ n I I I M I I I-I 

sé Nicolau a sua mulher D"., 
Asim Nicoiair, avaliida em 
— 1.2001000; 

Moveis e utensilios 
1 machina registradora 

Ideal aval. em — SUOÇOOO; 
2 prensas de copiar, intei • 

ramente de ferro — SUífOOO; 
Semoventes 

1 burro baio aval. em 
15ft|000 
Ação do Banco do E. Paraná 

1 açãointegralizada, do 
Ranço uo Estado do Paraná 

i ra 

retirada do cargõ que 
pa, o sr. Cnel. Adolr 
Guimarães resolveu V , 
necer á frente da D^. 
de Policia de Ponta G1,0 

que com a resolução 
       lustre militar muito 5C 

prodigalizar-nos uma par-| cita. * 

.no, 
' lantc no 

está se esforçando bas- 
sentido de conse- 

guir a vinda do Fluminense 
a Ponta Grossa, não só lia- 

do 

do de Goyaz, avaliado em —-) do valor de _ 1.000ÇÜ00. 
200$000; 

1 Quinta parte do terreno 
situado na Vila Madureira 
nesta cidade, da quadra nr. 
3 26-27 e 152, cercados em 
comum c| os demais herdei- 
ros do espolio de Miguel Jo- 

Toda e qualquer informa- 
ção será prestada pelo Li- 
quidatario da Massa, cm seu 
cscriptorio a avonida Dr, 
Vicente Machado, nv. 15. 

Germano Osternack 
Liquidatario 

Não é apenas propagando 

E' uma verdade 

inconíesíavel 

R LocDinotiua 

seque hüjE para a capital 

"mignan8- 

Segue hoje para a capital | camipo do Operário Ferro- 
do Estado a locomotiva "mi-1 viário, onde haviam sido col- 
gnon" — maravilha de me-1 locados os "rails" da loco- 
ohanica com que o humilde motiva "mignon", esta func- 
mas genial operário sr. Ro-: cionou admiravelmentc, na 
doipho Weigert Júnior vai! presença de uma verdadeira 
encantar os visitantes da Ex-1 multidão, que applaudio ca- 
posição Commemoratjva <fo j lorosamente a vietoria <to 
Cincoentenario da E. 'de F. 1 intelligerite operário. Ksli- 
I araná, pondo em destaque ' veram presentes à experion- 
o íriumpho magnífico de seu cia todos os technicos <W;' 
talento., i offic.ipas da S. Paulo Riõ 

Grande, ás quacs pertence o 
18, noj aipor (icssa maravi]ha. Hontem, á hora 

As roupas feitas peta A 

Casa 

Progresso 

São as mais elegantes, 

As mais finas 

E"as mais bem acabada0' 

Kua 15 de Novemliro ^ 

Fone 3-3-4 

m 
ír% 

w% Ü3 C 

r n íj 

Quanto pesa uma agulha? J Eden Theatro 

1M 
tor que será que certas pessoas, ao terminar* a cosíu 

ra, sentem um cansaço apenas justificável em quem 

trabalhou ao peso de uma enxada ou picareta? Dor de 
cabeça constante, vista cansada, tudo isso é anormal. 
Quando sentir esses simptomas, visite o oculista de sua 
confiança. Elle talves resolva o problema. 

ihoje: 

FREÇOS - Sras. 

Sabbado 2 DE FEVEREIRO DE 1935 fa 
Hi 

ANN NEAQLi 

E' bem possivel, também que todas essas pertubaçòes resul 
«eem de uma illurainação deficiente. E, com ou sem oculo, 
ssra preciso corrigi-la. Sem illuminaçao adequada não ê po 

ivel conservar a vista perfeita, A vista exercitada sob con 
diçSes desfavoráveis não somente se enfraquece mas traz 
consigo innumeros distúrbios} nervosos e musculares. 

uma dcliçiosa bailada romântica? horas 
maravilhosas danças, um fi 

wojie: 

e senhoritas 5oo Cavalheiro 2$üoo £ 
iLE e FER NAND GI1AVEY — em . ci; 

Doce Amargura 

felizes, horas de amargura tudo num film ideal, com lindas caw'0* 
ilin da UNITED Artists cm 10 partes. 

Illumine ampla, correctamente, as salas onde le, estuda ou 
trabalha. 

Cia Prada de 

Elecíricidade 

«a 
isci 
|iui 
Vel 
he 
fcO] 
Pri 

Não 

MELHOR LUZ MELHOR VISÃO 

esqueçam a formidável matínèe 

São filmes gigantescos •' 
do Eden amanhã 

DOMINGO 
JO/iN B0LÈ.S LI LI AN WARVt\ E lL Brendel 

Meus Lábios Revelam 
Uma comedia adoravel onde a alegria, a musica, as canções, o romance e o aasor trr rem 
  olhos, nos lábios e nos corações! i a felicidade 

SVI 

O Bamba da Zòna 

11111111 n 11111111111 n 111 n i n n ; h n | n m i m.n. t m m' m h *■« 1 n 11 

taírííSS Çf V^ray.Pl2 Ke,Tn mia nova marca a lury a niarca ao i.jme supertativo ! Um filme do oarulho e do amo í Na zona "chio" õo "Rairrr. do1 

uo Quente . Beery e Raft, «ms valentes" de facto, disputam a mano r titulo de "bamba" de todas cs ^ 

  1"«ief 11m111m11M    ,r,,, 1 n 1,,,,,,,r   

C/lRNfWAL 1935 Cosa ^ Raa l5^0venbroN, 16 Caixa postal 96--Recebeu un completo sertimento paP 
* 'L * A „ f frentar as festividades de Rei Momo de lq35, como seiam Lanças Perfumpq M I 

Rigoletto Confetls, Perpetinas Brinquedos Ruidosos, Chapéus de papel tipo grandes e mighon mascaras de papelão e meias máscaras em setin de toda0; 

cores, barba e Bigodes, Diademas, Narizes, Óculos, e muitas outras rantasias, e enfeites proprios para sàlão e carros Alugara-se fnasi fantasias 

AIMTES OE ÍFAZERt OOIVIF»iRAS F^PSOOURíeiVI A OAS A 


